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 Solenidade

SANTA MISSÕES POPULARES

MARIA IMACULADA, OBEDIENTE AO PROJETO DE DEUS

- Acendimento das velas e ambientação: Não te
perturbes... nº 36
 - Preparar o gesto da entronização da Imagem
de Nossa Senhora e envolver as crianças.

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam todos bem vindos! Celebramos o
mistério pascal de Cristo na vida de Maria.
Hoje é venerada na Igreja com o título de
Imaculada Conceição. Cantemos.

02. CANTO
Te louvo, meu Senhor... nº 124

03. ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM
C. Para ser a Mãe do Salvador, Deus en-
riqueceu Maria com muitos dons. Anunci-
ando o anjo Gabriel a saúda como cheia
de graça. A Igreja concebeu que Maria foi
redimida desde a concepção.  Diante des-
ta fé, o dogma da Imaculada Conceição
foi proclamado em 1854 pelo papa Pio IX.
Refrão: Imaculada, Maria de Deus co-
ração pobre acolhendo Jesus.
Imaculada, Maria do povo, mãe dos
aflitos que estão junto à cruz.
C. Por causa de Cristo, sua Mãe foi con-
cebida sem pecado. É a serva humilde do
Senhor. A Paróquia de Conceição da Bar-
ra está em festa. Outras tantas comunida-
des também celebram este dia com júbilo.
Em comunhão com toda Igreja, acolhamos
a Imagem de Nossa Senhora:
Tu és a glória de Jerusalém!... nº 1.011



04. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Na solenidade de Maria Imaculada, sau-
demos a Trindade Santa: Em nome do
Pai...
D. O Deus da esperança, que nos cumula
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação
do Espírito Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo!

05. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia celebramos o "SIM" de Ma-
ria para o Reino de Deus. Arrependamo-
nos por sermos desobedientes ao projeto
de Deus.
Por nossas fraquezas humanas... nº 1.154
D. Deus todo poderoso, tende compaixão
de nós; perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que nos deu Ma-
ria, modelo de vida e de santidade. Cante-
mos bem alegres:
Glória a Deus nas alturas:/Glória... nº
1.163

07. ORAÇÃO
D. Deus que preparastes uma digna ha-
bitação para o vosso Filho, pela
Imaculada Conceição da Virgem Maria,
preservando-a de todo pecado.
Concedei-nos chegar até vós purifica-
dos também de toda culpa por sua ma-
terna intercessão. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém!

08. DEUS NOS FALA
C. Com atitude de discípulos e com a mes-
ma prontidão de Maria para o projeto de
salvação de Deus, ouçamos as leituras.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 3, 9-15.20

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL:  97(98)
Refrão: Cantai ao Senhor Deus um
canto novo, porque ele fez prodígios!

SEGUNDA LEITURA: Ef 1, 3-6.11-12

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Efésios.

EVANGELHO: Lc 1, 26-38

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Ó mulher cheia de graça... nº
327

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A solenidade da Imaculada Conceição de
Maria é expressão de uma verdade da nos-
sa fé: em vista dos méritos de Jesus Cristo,
nosso Salvador, a sua mãe foi preservada
do pecado desde a sua concepção no seio
de Ana.
- Deus quis Maria como sua colaboradora
na salvação da humanidade. Ele quis que o
Salvador fosse "filho do homem". Que as-
sumisse nossa condição humana e vences-
se o o pecado. A Tradição e a Bíblia garan-
tem que Maria é a "nova Eva, mãe de to-
dos os vivos". Concebendo e dando à luz
Jesus Cristo, ela participa da história da



salvação. Torna-se modelo de toda huma-
nidade redimida. Ajuda a descobrir e a res-
peitar o lugar especial da mulher e dos ex-
cluídos na salvação da humanidade. Reivin-
dica sua dignidade: somos todos amados
por Deus.
- A anunciação do anjo Gabriel à Maria
expressa sua participação na obra da sal-
vação. O seu "sim" foi mantido e acentuado
em toda sua vida até o Calvário. Na cruz
ela oferecia o Cristo. Este se oferecia para
nossa salvação.
- Ao se tornar instrumento nas mãos de
Deus, Maria também nos ensina o mistério
do serviço. Todos somos chamados a ope-
rar no anúncio do Reino que é salvação para
todos. Escolhida para ser mãe, Maria de-
clara-se serva. E em sua vida progrediu no
caminho da fé, da dedicação, da obediên-
cia, do amor e da esperança.
- Sua atitude quer reverlar que fazer é mais
importante do que falar. Que a humildade é
preferível ao privilégio. Que a fé amadure-
ce na oração, no serviço, na busca das vir-
tudes e na vivência do amor gratuito.
- Fazendo-se homem, Cristo não conhe-
ceu o pecado. Ele, santo e imaculado, quis
que também Maria, sua mãe, fosse imune
da culpa. Ela não conheceu o pecado. Foi
a primeira a entrar no Reino do Céu. Ela
nos indica o caminho para neste Reino ser-
mos participantes. Que esta celebração nos
ajude, como Maria, a vencer o mal.

10. PROFISSÃO DE FÉ:
D. No Deus de Jesus e de Maria, profes-
semos a nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Maria é carinhosamente invocada por
nós com muitos títulos. Os fiéis recorreram
a Deus por intermédio de Maria e foram
atendidos. Assim, surgiram nomes dedica-

dos a ela. Por sua intercessão, elevemos a
Deus as nossas preces cantando: Ladainha
de Nossa Senhora... nº 957

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. "Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em
mim segundo a tua palavra!" Com a mesma
prontidão e disponibilidade de Maria, aco-
lhamos a vontade de Deus em nossa vida.
Depositemos nossas ofertas e dízimo como
gesto concreto da nossa colaboração na
obra do Reino.
Mãe, o povo teu a palmilhar... nº 430

13. PAI NOSSO
D. "Seja feita a vossa vontade assim na ter-
ra como no céu". Como filhos e filhas obe-
dientes a Deus, a exemplo de Maria, eleve-
mos ao Pai a nossa oração: Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
C. A saudação do anjo trouxe grande paz e
alegria à Maria. Nosso cumprimento seja
manifestação de nossa comunhão.
Aperta a minha mão... nº 538

15. ORAÇÃO
D. Senhor nosso Deus, na festa da Vir-
gem Maria e por sua intercessão, cure
em nós as feridas do pecado original.
Que esta celebração nos inspire cami-
nhos de santidade e obediência ao pro-
jeto do Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém!

16. AVISOS
- Próximo Domingo, Dia da Coleta da
Evangelização. Vamos todos participar!

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
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D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Dizendo "sim" ao projeto de salvação,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

18. CANTO
Imaculada, Maria de Deus... nº 954

CHEIA DE GRAÇA - O Concílio Vaticano
II, na constituição “Lumen gentium” diz:
Maria, “desde o primeiro instante de sua
existência, é enriquecida com uma santida-
de surpreendente, absolutamente única.”
(LG 56) É esse o mistério que celebramos
no dia 8 de dezembro: para ser digna Mãe
do Verbo, Deus preservou Maria do pecado
original e a fez cheia de graça, a fez
imaculada desde sua concepção.
REMIDA POR CRISTO - A doutrina da
santidade original de Nossa Senhora se fir-
mou inicialmente no Oriente, por volta do
século VI ou VII. Daí passou para o Oci-
dente. No século XIII, Duns Scott, teólogo
franciscano de inteligência brilhante, defen-
dia que Maria havia sido concebida sem o
pecado original, afirmando que ela foi remida
por Cristo como todas as pessoas humanas,
mas antes de contrair o pecado original, em
previsão dos méritos do Redentor que lhe
são aplicados também.
DOGMA DE FÉ - Séculos mais tarde, o
Papa Pio IX, com a bula “Ineffabilis Deus”,

de 8 de dezembro de 1.854, proclamou o
dogma da Imaculada Conceição: “Maria foi
imune de toda mancha da culpa original des-
de o primeiro instante de sua concepção, em
vista dos méritos de Cristo.” Quatro anos mais
tarde, em 1.858, Nossa Senhora confirmava
essa verdade. Aparecendo a Bernadete, na
cidade francesa de Lurdes, apresentou-se: “Eu
sou a Imaculada Conceição”.
MODELO DE VIDA - A Mãe do Salvador
se revela como exemplo de fé, de oração, de
escuta da palavra divina, de amor-doação.
Nossa devoção deve sempre lembrar a moça
que soube dizer sim ao chamado para ser mãe.
Que se deslocou por caminhos difíceis para
servir sua prima Isabel. Que na festa de Caná
estava servindo e preocupada com a felicida-
de dos noivos. É a pessoa simples, pobre, que
pertencia aos excluídos de sua época. É a
mulher firme na condução dos passos de seu
Menino, forte ao pé da cruz, exultante na res-
surreição de seu Filho.
MÃE DOS CRISTÃOS - Sua existência é
uma plena comunhão com o Filho, uma en-
trega total a Deus. Ela é a mãe imaculada
dos cristãos. Como afirma o Papa João Pau-
lo II, Maria é “a primeira e a mais completa
realização das promessas divinas. Sua espiri-
tual beleza nos convida à confiança e à espe-
rança. A Virgem toda pura e toda santa nos
anima a preparar os caminhos do Senhor e a
endireitar seus caminhos.”
CAMINHO PARA BELÉM - A celebra-
ção da Imaculada dentro do Advento deve
nos levar até o presépio de Belém. Desco-
brindo a humildade e a pobreza de nosso Deus
e de sua mãe, sejamos comprometidos com
os pobres e excluídos. São eles que tiveram o
privilégio de receber primeiro o convite para
irem adorar o Menino que nasceu.

http://www.catequisar.com.br/texto/maria/
reflexao/29.htm

Solenidade da Imaculada Conceição


